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CONCLUSÃO 
 

Nesta dissertação de mestrado analisei a tensão, que se faz presente no 

trade turístico carioca, entre uma certa demanda por “produtos étnicos” de 

turistas “negros” norte-americanos, bem como a maneira como eles pensam as 

relações entre “negros” e “brancos”, e a forma como o trade turístico brasileiro 

está organizado  e compreende a “questão racial” no Brasil. Aponto que esta 

tensão, de fato, tem impedido que o segmento do “turismo étnico” seja 

desenvolvido no país tal como esperado pelo mercado “afro-americano”.  

 No Capítulo 1 faço um levantamento de alguns websites de turismo, que 

veiculam imagens e representações sociais sobre o Brasil, focalizando, 

sobretudo, a cidade do Rio de Janeiro. Para caracterizar a imagem utilizada 

pelos brasileiros, começo pelo portal do Ministério do Turismo e dou 

continuidade com os websites das agências nacionais que fizeram parte do meu 

trabalho de campo. Em contraponto, apresento os websites das agencias norte-

americanas, parceiras das brasileiras vistas anteriormente, para apontar que o 

mesmo “produto turístico” é percebido de formas distintas: no Brasil é um 

“produto turístico nacional”, enquanto para o mercado “afro-americano” seria um 

“produto de turismo étnico”. Esta análise mostra que esta demanda provoca um 

choque cultural entre as duas percepções, similar ao quadro analisado por Fry 

em Feijoada e Soul Food, visto que da mesma forma que “não existe soul food 

no Brasil” poderíamos entender a inexistência do “turismo étnico”. 

 No Capítulo 2 proponho um esboço para a diferenciação entre os turistas 

“negros” que visitam o Rio de Janeiro, tentando delimitar os universos de dois 

grupos distintos: o do “turismo étnico” e o do “turismo sexual”. Esta demarcação 

se fez necessária, visto que várias vezes, durante meu trabalho de campo, 

pareceu existir, entre os brasileiros, a idéia equivocada de que o primeiro estaria 

diretamente ligado ao segundo. Na realidade, além de se tratarem de grupos 

distintos, também são formados por públicos diferentes. O “turismo étnico” é 

majoritariamente composto por mulheres, visto que aproximadamente 75% do 
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público dos 18 grupos que fizeram parte do meu campo era de turistas do sexo 

feminino. Já o “Turismo sexual”, segundo a bibliografia disponível até o 

momento, é basicamente formado por homens. Isto aponta, de fato, que o 

“turismo étnico” possui um certo referencial de gênero que o confronta com o 

“turismo sexual”. 

 No capítulo 3 dedico-me a focalizar a tensão que se dá no “turismo 

étnico” devido às diferentes percepções acerca das “relações raciais” nas quais, 

de um lado, encontramos a concepção racial bipolarizada norte-americana e, do 

outro lado, encontramos o “ideal de democracia racial” brasileiro. Desenvolvo os 

dois últimos sub-itens no intuito de apontar que ambas as percepções são 

absorvidas como “racistas”. Para o “trade turístico”, as demandas racializadas 

dos “etnoturistas” norte-americanos são lidas como um “racismo invertido”. Já 

para os “afro-americanos”, o ideal de “democracia racial” parece simplesmente 

maquiar uma desigualdade que estaria baseada na diferença “racial”, na qual os 

pobres seriam os “negros” e os ricos seriam os “brancos”, daí uma percepção de 

racismo com base econômica. 
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ANEXO 1  – Programas da Consolidated Tours 
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